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,Mais uma 'rainha
no Bras'l

«O Imparcial», 'sernanario que
se .publica nesta cidade, sob a

--� direcção do sr. Antonio Vian,
Os fACTORES QUE EMBARA-

tarnbern. deu «um ar de sua gra
ça», em seu ultimo numero, de

---- ...t3?lMMl. ÇAM A ESCOLHA 15 do c9rrente,
Rio, 18 (A Noticia) - As ul-r crise latino-americana não pode' DAQUELLA QUE VIRÁ A SER Transcreve um, <topicc». do

timas noticias procedentes 'de lmais dar motivo a duvidas de UM DIA RAINHA DA «Jornal de [oinville» e insere um

Néw York dizem que a situa. que os Estados Unidos se ING�ATEIW-A co mentario relativo a esta nota,
cão politica entre o Mexico e acham mais perto de uma guer- -,--.....�.4Í qus lhe parece devido.

E t d U id "1' M ico rí ti Si «O Imparcial» pensa que oos s a os ,m os e me in- ra com o eXlCO o que es 1- LONDRES, dezembro - A annulla- C di P I Idrossimo. veram desde a expedição Pers- ção do casamento da sra. Consuelo
O igo ena condemna a, guern

A imprensa new-yorkina não hing e o desembarque em Ve. Vanderbilt e a recente visita da rainha assim sem mais -nern menos, está
esconde as suas apprehensões. racruz. Se o povo americano Maria, da Rurnanía, aos Estados Uni· redondamente enganado; as leis
H di

,

1 TI W ld d
'

d
dos reduziram de tal modo a lista de brasileiras são mUI'to liheraes, e,a las o jorna « re ar » eseja a paz, não' eve ter tem- ,. .

d
'

G
l-l'

, passiveis noivas o principe de alIes, parece-nos, não foram feitas parapun ICOU a seguinte nota, quer po a perder para fazer conhe- que s, alteza terá que recorrer a algu-
causou sensação: cida a sua vontade, ma loura do norte, ou a uma jovem serem criticadas por qualquer
«A extrema gravidade da ingleza de sangue não real, ou a ne- um, Nós, brasileiros, devemos

nhuma, respeital-as, - e damos, assim,Em vista do até completo fiasco da aos out 1 dparte do príncipe em conseguir esposa
aos ou ros, exemp o a nossa .

,

t � O �. �
e de dar um futuro herdeiro ao thro- moralidade e do nosso pátrio-

B Orno rama 'que se IZ n no considera-se que está chegando ás tismo,
'

"

(j
.

., .

'

, (j ultimas p�ssibilida�es,. j Tambern a Lei Infame não
� • ... I,

A ,revI�ao re�enÍl�a 'da lista ?e pro- I soccorre ninguem sem justifica-.... -

"... vavels rainhas ., pOIS, devida aquelles ,
.

_' I , .'

E d dois factores acima: \. I tJya; e aconselhamos ,os srs.
SAO PAULO, Ret, - Hon- i

nos no qua or 1 - Porque ha um grande resentí- directores do «O Imparcial» quetem, ás ·15 horas e meia o D�- I' me�t� entre os não catholícos c0!ltra a não devem brincar em hypothe.1legado que se achava de servr-
- decisão da Sagrada Rota, do Vaticano, se alguma COI11 a justiça do seu'

ço na Policia Central, foi avisa- de annullar o casamento do duque de, '

Marlborough com a sra. Consuello parz,do de que qualquer coisa de,
QUI'rO Ret _ O Encar- �anderbilt, o que torn� a�ora impos- Era' o que tinhamos a dizer,

anormal se passava nos aparta·l ",' sível -o casamento do pnncrpe com uma
'

mentos do Palacete Vianna, sito regado dos negocios do Bra- rapariga cllÍ�o�ica: _'
I

, ,

-------------

compre
á rua 24 de Maio, desta Capital, sil junto ao governo do Equa·, 2 - A dlmlnUlça� do fl�esh&,lO.?a

E tI· t
-

d l' f
A , , , "

realeza contra europea, devido a VISita ' ,
j suppon o-se. que ,a. ?ra perpe- dor, dIrIgIU aos jornaes uma da rainha, Maria da Rúmanía aos Es· S ama VIS oh' 'e

I

'·n' de� ra;-n trado ,ufT! cr�me, Dlr!gmdo-se ao nota desmentindo diversas in- tados Unidos, nas condições conheci-
,

.

U
local indicado, seguindo do me- _ ' e��, vlrtualmei}te. afastou a fraca pOSSI·
dica legista dr, Rebello Netto e f?rmaçoes telegraphicas annun bílidade do pn�clpe se casar co� �ma

---.....,...,--- , dr. França Filho, medico da As. ciando ter arrebentado nova pnnceza balkanrca ou das proximida-
I

" ..'

I B 'I
des dos Balkans,

Interessante, o «sue to» que sistencia e outras autoridades, revo ução no rasü. Assim paizes como a Hespanha, a

O «Jornal de joínville- publi- encontrou fechada a porta do Diz o encarregado textu- Italia e a. Rurnanía parecem definitiva
cou a 17 do corrente, na pri- referido Palacete Arrombada esta I' B 'I h

[mente eliminados dentre os concur-

d
. , a mente' que o rasl se ac a rentes.

moira pagina, reíerindo-se ás eparou-se com um quadro hor- I I 'o príncipe de Galles por isto se.
attitudes ultimamente toma· rivel: sobre o leito conjugal, en·

' em _50mp eta, !Ja� e, que a m·
gundo as mais ailtori�adas opi�iões,

das por este jornal. sang;uentados, achavam·se n�or-, vasao,do �erntopo nogranden- d�ve�á escol�er noiva na Noruega, na

Os fidalgos collegas da rua tos um homem e um(i mulher.· se fOI frIta por alguns ban- Suecla, n� Dm.am�rca, na H?l1anda ou

3 d M· I A NO E 'd d
" no Impeno Bntamco - muIto provai·,e alO ac 1am que « ., d�amma� o os" ca avere'3, o dolelros paraguayos e urugua· vemente na Grã Bretanha, visto como

TrCIA poderá tomar a attitu· me, ICO legista verificou, que os
yos com o proposito de fur-I é pou,co provavel que eIle en�Qntre e

de politica que achar mais con- ferimentos eram produzidos por, '

' se d�D(;e prender por uma «glrl» dos
vellÍente aos seus interesses, arma de fogo sendo na rnulh;,>r tarem ammaes. . Doml11IOS,

, ,

T I b d J
. '_

,

'do I
' Ha algumas probablltdades, embora

(. N"')' O em i er a e para appOIar O um na reglao precor la e outr? não accentuadas, nos paizes escandi.
, RIO, Ret. A OtIClél -"

governo e para ser opposicio- n;> cabeça e no homem um Unt- navos, A unica possibilidade na Hol.Paiz» lançou ha dias a inicia· nista, De resto, em Joinville co ferimento na região temporal. "Ap.o's a proGBllosa landa é a princeza Juliana, que conta
tiva para eleiçãú da rainha

sempre existiu. a mais larga Tratava-se indubitavelmente de 17 ann?s", . ,

dos, esp·ortes no Brasil, justi· ,

'I O pnnclpe esta falándo em Ir a Hes·
d tolera�cia>�, , ,

um crime passlOn�, -

. panha. Se fôr, haverá na certa boatosfica'ndo O .desenvolvimento e
Esta ahI uma advertencla O homem depOIS de assassl-

�"
a respeitQ da princeia Beatriz que é

nqssos esportes, que nos
..
parece desnecessaria,

I
nar a COnl

pa.nh
eira, suicidára·sé, "<

t emp e s ta e ap.enas doi� mezes mais 110v'a que a

pouco oppor'tuna, E lembramos, Ouvindo pessoas· residentes prmceza Jul!an�, ..

, "

11' , 'd' � d d"
.

'. • • Mas quasl nao 'ha probabIlidades dos

c, ",�
por ISSO, aos co eg.as, o para- no mesmo I?�e 10 ,e proLe e� ,o boateiros acertarem, porque a prínceza

Ongr°S80 11 grapho '12 do artigo 72 da I a outras dlllgenclas_ a poliCia Beatriz é catho1ica. Ha mài>: de 125
,

,

(j.
,.

U nossa Constituição: «�m qual- apurou a identidade dos, cada·
•

annos não ha uma rainha catholica na

quer assumpto é livre é\ 111a- veres, II!-glaterr�, por causa do pre'conceito

I·
'f

-

d t 1 T t·
'

d J
'

L'h
' amda eXIstente contra a elevação dos.

t �1 estaçao O pensa�en O pe a ra a:;ra-se e �s,e I onah, cltholicos ás altas posições, E ainda

Jorna IS' as un:prensa, ,011 pela tnbuna, sem

I
com 30 annos, aux!1Jar da casa que � prcconceito não houvesse desap·

.

. dependencIa de censma, res· Otto Penteado, solteiro, uruguayo, parecIdo ao, ponto a�e �a bem 'pouco REOIFE, .Ret. (A NoLi-
pondendo cada um Delas abu-, residente 'naquelle apartamento' tornar posslvel. ao prmcII?e herdeIro es· cia) - O sr. Euripedes de

"

'

,-,' ".' 'R b'
"

h" colher uma nOiva catholtca, o caso do A
.

sos que coma c ('I, iS' � e l I t.l")la, o er.tJ, mms con eCI- duque de Marlborough o teria revivi. gUIar, entrevistado aqui
e pela forma I"; l'

, lei A�lE. - da 'ior nllta, residente a rua Xa- do agora, sobre a politica do Piau-
minar»,: ; vier 1 () "do, nos altos' do «ça- I, Não, houve ainda quem, não se�do h d'

" -

Não só em (J tni..t'-t I ,,:lare!» ',!ximo, Consoante de- , catholtco, defendesse o acto do VaÍlca· .c y, Isse que 'a oppoSlçao
, t' d -L) , c' � í •

• � d t t h L l't . no annullando o casamento daquelle vencerà elegendo o sr PI'como �m. o (; �

",,,,ej:'-
I
pOlrnt:! as es ,emun ,as o I a nobre, Nem mesmos os' elementos ano

; ..-

pre �XIStlU a .<1" Ole era,an te de LlbonatJ, A tra- I glo.�atholicos, que procuram a uniçao res Fereira, na certa, e ade-
ranCIa»,

! O'f'di' . provavelmente, provo- l an�ltcana com Roma" o de�en�em: E anta que' o Oattete não
Não é verdé (J 'ac a r ') ciume, assIm occorre com as, demaIS 19reFs, tolera o sr. Feliz- Pache-

A NOTICIA t" Procl�ma·se ,que a at!ltude_ do Vaítca·
no fOI um Il1sulto a Gra Bretanha, CO, ex-ministro do Ex-

sr. governado; porque é preciso lembrar que o decre-

possiv(tl que (,- r{ 1 ...?' 11

O .,ausa de um
to deixa dois f,ilhos do c�sal Marlbo· terio!',

tenham 'compr � I: l l( rt'" .:tu" I Sr, Arthur Bernardes ro�gh-Va'nderbllt -

? m.als yelho her·
_

'd -, , ,,' ') , l':l, O '

delro de um dos mais hlstoncos duca·
s�S 1 eas, ma, 1 1;;, c, ;'1 dos britannicos - c o m o illigitimos,
naO temos a" ,> l( "f:lI1pa. 'No fl�lm Eis aqui o sr. dr. Ar- tanto qua "'0 prende á moral catholica,
entanto, quen l' _.' 'Fnsc{�n· ! 'thur da Rilva Bernardes, Se o pricipe de Galles se fizer noi·
tar que na� : >� Qpe (,�, I .

1 d v� de uma moça cath<?lica, milhares e

orrios Q sen! j I) h' ('" trlVfe I
-- ••---, ex- pre.sH ente os, Esta- mdhares de p,essoas ficarão amarga·

Pb l' -_ ilnd se em Madrid seR idos Umdos do BrasIl que' ment� resrnttda� c?m s, alteza: � a
em c aro .. ,

. 'it U U -, , ,
, propna moça tena Immensas dlfflclll·

-

-I
" . «apos a procellosa tem.: dades para supportar o preconceito do

p'i' 710lenlas em um pestade» que durou qua-: pov� contra ella, Por i�t<?" considera·
,

i se fora de qllalquerposslblltdade a es·
, I tro annos no seu governo, lha da princeza hesparihola,
cmema será eleito senador pelo I _Quanto � possibilidade ,do herdeiro

, " ,nao casar e assu('npto pouco tratado.
L,.YA - Em um ,ci- sIçtuaclOnIsmo de MInas O publico jáacceitou a declaração de

Madrid, occorreram Geraes quando da reno-
5, alteza de que ,casará quando achar

_

' ..:. opportuno,v1'0Ientas, e se ou-, vaçao da representaçao _

i
-

'�tos gritos de «V��a ·tlaquelle Estado. /
ca!», por occaSlao O Carnavalem Joinville

,ra exhibição do film 'I LISBOA' R 't
I l mal casa�a» no qual Esteve devéras .brilhantissi- ,

- egls rou-

a l1é 'I' ,. em busca do divor- Con'gresso de ,ma o baile realizado na noite se esta m�dr�gada lig�i-so

I
( lU, (' !:lHa personalidades I de sabbado ultimo nos salões ro abalo SIsmICO em LIS-

hlCO h par 1" �s p:oem�n�ntes, co- ••
do �Club Joinvill6�, levado a boa. Não houve prejuizos

-Imelro lllillistro:San- MediCina: effelÍo pelo «g�em,IO Crysar:-. nem victimas' apenas um
a, o conde de

'

Ro· I tchleulbn�,» e «J.omv,Ille Tenl1ls
pouco de ala�ma., '

� o general Primo >

, , , , Foi, em verdade, o primeiro
II pessoas que se RIO,18 (A Notlcla)-Esra de· grito, do deus Momo, LISBOA --- A's tres ho-
mi referida casa de finiiivamen_te fixad� para? dia S, RECREIATIVA DA

-

MO. ras da manhã foi senti·
dividiram-se: uma 3 de fevereIro proxlmo a mau·

.

CIDADE
I do em Lisboa um tremor

'audindó e a outra g?�ação do Congresso de Me- 'Estamos seg'm'amente infqr- de' terra, que'durou . cin-
filmo

" dlcma em Londres. mados que brevemente a dls- co seO'undos Até agorade polIcl.a ordenou A t B 'I til1cta «Sociedade Recreativa _
I:)

, : , ,

suspensa a exhibi. .

O que cons a.o
_

rasl ya,e. da Mocidade» realizará um
nao ha notICIas de VICtI-

) mui,to provavel que ,enVlar uma delegaça medIca, j baile a fantasia em um dos mas pessoaes nem de es,-'
a retIrado do cartaz, para representa-lo. 'nossos mais amplos salões. tragos materiaes.

I de umá vez" o

"raid" brasileiro
NO$ Estados Ynidos e no Mexico',

os animos estão exaltados

do úasarnento do
,

,

principe de GaBes

Estão. e�gana�os ...
\

--,..j........--

Fracássou, o' dr. Marx .está
cotado

Teremos nova guerra?
------------------ ...�'------------------

o PROBLEMA
_..------�.�...�.-------

Os ultimos telegiammas do

Rio dizem que fracas�0':1 o grano

de «raid> aereo bra�Hle�ro, que

inha sendo emprehendldo por

�ibeiro de Barros, Newton Brâ-

ga e outros, .

_

, foi um desastre" São raros,

em nosso caro Brasil.r os gr�n
des emprehendimeritos que tem

bom exito; ás vezes, por falta

de competencia dos etnprehen·
dedores, ás vezes .por falta de

I
dinheiro, nada .se leva avante.

E' .triste tudo isso, fhnquant:o
os outros paizes vão fazendo
tudo com brilhantismo; nós

_

Ia

'temos tudo com atrapalhações.
"

,

Enfim,. que wnha.: resignação, HINDEMB UR G
•. já que os deuses nao nos que-.

'

. . '

rem ajudar, ' �Rio, 18 (A Noticia) - As ul-
timas noticias procedentes de
Berlim informam que o presi
dente Hindemburg faz ques

. tão de que seja o sr, Marx o

organisador do novo gabinete,

.vem ahi �tabe-se- que o sr, Marx ao-

coi ou o encargo.

•

,O· Carnaval (
"

NãoRIO, 18 (A Noticia) - Va
rios clubes carnavalescos des-

.: tá capital ,estão prep�ranà�
grandes bal�és a fan�asla. ja
,sé tem realizado muitos ou

\ tros bailes importantes,
Espera-se que o Carnaval

este anno seja magnifico,

o sr, Felix Pacheco

I I

. Sua feição social
<41----...---..

O caracter social do congres�o
depende do \ elemento e da idéa
que o comp'õe, ElIe deve repre
sentar, porém, um aspecto defi
nido, Se a feição moral é fra
ternidade nacional, a social deve
ser sociabilidade, isto é, civiliza
ção, no ,termo mais amph

Na primeira feição a união de
sentimen�os e de ideaes; na se-

, gunda: ,a �ptiçl'ão" ou disposição
para ,.viver na socie.bde, A pri
meira "é lUL, à segunda vida,
Dois .aspectos que terá o con

gresso, a encarar primeiramente, DE OU Ij! com theses fundament das, 11
A sociedade actual na marcha

que sêgue, será abalada, Ha no

meio; actual uma athmosphera
que tolda nosso progresso, Ao
jornalismo cumpre uma acção
fult1;1inante ql'e corrôa esse mal
social.
Ha, porém, no 'meio do atacar,

forte perigo que põe em com�

plicação a atti,tude do jornalista, Ouro Vere.Com o atacar os maus não en-
sinar os incautos , , , corre�ponden
.A bondade do congresso Nesta e�peclaI) -:- :

feição ,se�ia grande: o estudo de CIdade o JorfJl .

�m methoQo de agir forte e ef· rino Soares"
.

flcaz até desarmar. o !nimigo, .

O I Noticia».congresso des.vendarla na som· H t
.

I

ora da sociedade verdadeiros ?n em" '

leaders, Nosso meio acanhado e um Jantar 10

obscuro trata de viver, apenas; Canoinhensel
c). congresso: de .como e de que ram parte 0\fT!odo devemos viver num amo meida Cardoblente de ordem e de progresso d' L b'

. relra, am I

HEITOR T; DA SILVEIRA I redactor loca1

NOVO ABALO ·D.E
TERHA',EM
LISBOA

'\ ----»({._--

N
-

O HOUVE PREjUiZOS
NEM VICTIMAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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= = O T 1\S It r =' '.�
·

Dr. Symphronio �e PeIlicula� cine�a· Os acontecimentos No paiz �o t SITUA�ÃO DO De Itayopolis
Magalhães, I tograpblGas a �o Sul sol nascento MEXI�O SO��:�h;o�;é��coka::pe��\���

o grande' propa-I prova �B fog"l I
� ...

M k" Ik
...

t··... Ih f'd I ��� ���i�!��s d;�:: �:��:��i'
gandista do nos-I U u I Um sangrento encontro em�, assaru e e a, ve o lua go Annuncia-se com_o idmmi- d� Secretario e .Thesoute�m e

• , , 'd nente a lDvasao o Fiscaes da Superintendencia, osSO paiz no ex-i.
-

----. . Francisco de Assis ,japOneZ, SUlCluou-se para Mexico pela fronteira i srs. Paulo Ti.mothe� Wilewski,
'terior Os progressos na indústria

d E t d U·d Augusto Schllin e [oão Machado.
dos films BUENOS-AIRES, _ Te.- acompánhar seu so�erano á vi�a os � a os

.

DI os, por o coronel Ruther Sobrinho�..
qumze mil revolu- acha-se de parabens do povo

Hontem tivemos o orazer �ONDRES - A «We�- Iegrammas receb�dos de São 00 Alem ionarios deste municipio, pela .bem a�er-d b
I
d tmmster Gazete» annucia Thomé cornmumcam que um

C
I tada escolha destes dignos cida-e rece er em nossa re ac- " -

d di
,
..

I dãosção, a honrosa visita do des-' a. mvençao e, �m ispo- I g_rupo de re�olucIonailos bra- NOVA VORK, (Ret) -

"

NOIVbstacado patrício Dr. Syrnphro- slt!VO _que perI!utte a.fa-lsII.eIros, chefiado por .O�tu.- LONDRES, - Noticias pro- Telegramma de EI Paso, no' Com a gentil senhorinha Leo,br C de films cme b M tt II cedentes de Tokio relatam a .nio de Magalhães, que está, icaçao .« ».
-

:InO . � os� conseg�lU I u-
cerimónia do enterramento do Texas, annuncia que ore- nor Ta�alip� estimada. filha de

percorrendo o sul do ras�l.Il1:atographlCos, refracta- dir a vlgllancl� de vanos pos- velho e respeitado barão Mas- �el.de mexicano José O:�ndara, D. Amal�a Pinto Ta.baltpa e. �o° illustre collega qu tra-I rIOS ao ogo, annullando, tos de fronteira, penetrando saruké Iketa um dos mais aca- intitulando-se chefe militar da sr. Domingos Tabalipa Escrivão
balha 'na" Eu'ropa ha' 'uns de-I: assim, o perigo dos ineen- no Estado .do Rio Grande tados memb;os da velha no- revolução proclamou o Me-,

de paz dteste �UnJCIPIOC' ajustou, - di d Ir l'
. ,

'. ,

1 íid t de L,: casamen o o Jovem aserrnrozoito annos, divulgando os ,.IOS as pe lCU as, impres- do' Sul. .

I breza impena ,ex-con,I en e e. XICO em estado de revolta. Dynaroski residente em Curityba.,

. .' sionadas pela cinemato- Esses rebeldes ao chega- Imperadores � que fo�, durante! Segundo noticias cornple- DIVERSÕESnossos, recursos economICOS
h' , ..

'
_ toda a sua VIda typíco exem- r

"
•e se esforçando para intensi- gra� la.

. .

rem �s proxlmIda�es �e Sao
piar do fidalgo �ipponico aler- mentares, .Gandara tenciona' .Breve s�ra mstallado. nestaficar as nossas, relações com

,O mvento�, auxiliado pe- Francisco de _ASSIS, tlve�am rado aos usos e costumes de invadir hoje o territorio me- Vllla 'um cmem� de, pOPrtedade�diversos paizes dó velho con-
la Re�l Sociedade Photo- um sangrento e.ncontro com antanho..

o

,. xicano, á frente de 15.0001,dOJ;�1 �ear!�� ���k. applaudida atinente, é além de grande jor- graphica, empregou 14 as tropas legalistas, que os O faIlec�mento do nobre ]�- homens armados, em coope- idéa dj' ilIustre sr. Link, que senalista e erudito escriptor, um an�os em trabalhos ex- derrotaram., ' ��n��:etr;�Y �� ��n��iu:��� ração com o�tros grupos che- i este seu ideal fôr real!zado quannotavel. conferencista. ,pe�Imentaes, ate conse- �9NTEVIDE 0, -- Esta
dizer, abando�ad� �o Imperio, fiados por Nl�olas Fer�an�ez I to maIs. reve possível, pode-

Em diversas cidades do �Ulr o resulta:do que- noticiado que Z.eca .Nett0í desde que 'S'obre eIle cahi am e Juan Gallido, o pnrneiro m�s dIzer que e um .grande
E tado 'do Rio Grande do e agDra annunClado. chefe dos revolucionários do meridianamente os raios da operando na região de Chi- adiantamento para esta villa,

S sI r 11' 68 f P .

'

Rio Grande do Sul, disíarçan- civilisação occidental : o <ha- huahuhua e o segundo na VIAJAN!ES.
,

u ,
.

rea IZOU e e con e- � cruza�or «bapetGWu» om aguas d _ e no momento em que rakiri», isto é, o suicidio pela ._ d D .'
Acha-se �es_!_a villa a serv�Grenctas que mereceram os

, , . os. 1
• abertura do ventre. regtao e

-,
urango, de sua profissão o Engenheiromaiores, elogios da imprensa . brasileIras la �er Internado, conseguiu No velho J�pão era.costume, 1\

Conrado Baumer.
riograndense. "

'. . fugir em, um auto.moveI, �m quando morna o Mikado ou O'
.

t �
- Para Mafra regressou o sr.

Para Joinville o Dr S m_1 .RIO, R�t. (A NOÍlcla) -. <? al- Paysandu, conseguIndo assim· alguma personagem de alta pr 011 B G a o von Carlos Cezar B�cellar. ."

. Y mIrante. Pmto da Luz, mlmstr? passar para a Republica' Ar- responsabilidade os seus ser- � _,_ Com destmo a Cuntyba
I phromo de Magall1aes esco- da Marinha recebe� do embal- t� vidores e amigds immediatos seguiram os srs. Ricardo Kõniglheu o thema "Contra a guer- xador da Inglaterra ]un�o a_? nos- gen ma.

., suicidarem-se, com a historica � D P' �
0m

e Albino Erzinger.
ra e pela confraternização das so gqverno commumcaçao» de Foram hosplt�lIzanos em

incisão no ventre, para acom- U B B ln e U o 0,
- Regr.essa a .25 do co�rentenações", cuja dissertação será I que._ o cruzador «Capetown , d.a Ce:ro �argo mais tres revo- panhar o soberano ou o amigo para. florlanopohs a g�nh� se-

I d, ff't
'

8 h A:1a!l;tha de Guerra Ingleza, VI- lucIOnanos. á vida de além. Ainda não ha O � �
nhormha Laura Souz� ,Irm� doeva o. a e el o as

.

oras sltara, no corrente mez, os por-
muitos annos o mundo inteiro re O r o mno o sr. Erico Souza funcclonarlo dada nOite de sexta-feira, no t�s de Pernambuco, entre os
se commove� com o suicidio

I Superintendenci,a municipal da.Theatro Guara�y. "

dias 14 � 17; a" Guanabara, en-,

A i' t' do grande almirante n.ipponico, / visinha cidade, de Mafr�.A conferenCia sera ,lllus- tre os dIas, 21 e 27,e, o porto
renons I Ulra

....

O heróeda guerrarusso-]aponeza, . , .

- Acha-se a passeIO. nest�trc:da com projecções lumi- de Santos entre os dias 28 e 31� lJ � que recorreu ao «hara-kiri» em
. RO�A, 18 - Confirma-se! vllla a Exma: sra. D. Amelta KahlO «Capetown» desloca 4,700 to

circunstancias excepcionaes. a notIcIa de que o marquez i do commerCIO dessa praça.nosas.
.

.

.

.

1 neladas. ..

� t' I A E agora quando parecia que De Pinedo começará o seu pro-l ANNIVERSARIOSAo Illustrado collega �g�a- ,

, ln us rIa ua' o barba;o uso tinha morrido, je.ctado �ôo em redor .do mun- i
, Ann�versario� a 12 do corren!edece!flos a honr� da VISita, Plran�ello VOlll a

' chega-nos. a noticia de que o do no fim de fevereIro pro- a genhl se�hormha Jacyra. Kaltl!desejando-lhe felIZ sUCcessO
Ji. ti .

U AlI h
barão Iketa se entregou a ella, ximo.

.

- fe�t�!o� o seu anntversa-
nessa conferencia que irá re-j •

'. nman a em demonstração de acat�men- O intrepido aviador viajará �IO nataltclQ a 14 do. corrente o

alizar. A. 1 SI' (j to e preito d� saudade a, f!le- em um apparelho genuinameJ?-- Jovem Orlando Sabola.
,

. fief1 � a no li moria do MIkado YoshIhIto, te itàliano, construido na ltaba DO CORRESPONDENTE
-......,� � l 1 lu U '. recentemente faIlecido. com material absolutamente

! ---<Ii'I.���"-- Segundo dados p�blicad?s pela r\. transladação dos restos, nacion�l. .

A
,..

� «Deut�chp AlI.egememe Zeltung», mortaes do fiel subdito para o A prImeIra etapa do grandeSll1 fi C n CiQan O I E trará consfgo uma orgão industrial e conservador 'da 'jazigo da familia revestiu-se,' raid será em Ra,?at, Marr�-.

. LI ÚÚlJ U I companhia de co. Allemanha, a phenomenal recons- como dissemos acima de ac- cos, de onde De Pmedo partI-

h h
tituição desse paiz, em 1926, foi cordo com as informaçÕes vin- rá para Americ� do Sul, cru_- _

- para. -

t rOfiO ungaro
medias nada menos que notavel.

. das da capital do Imperio, de zandq o i\tlantIco em _um s? E 't r :1-0 Msr"antl·l. Cor.Tendo atrav_:ssado um. peno- aspecto sumptuoso, compare- vôo. DepoI�, o destemIdo PI- Snrlp U aya
.

yMILÃO, 18 - Parece po- do de pros.taçao, de varlos an- cendo ao sahimento todos os loto passara sobre os Andes, d' n 1 I. der-�e confirmar a noticia nos, �epois da guerra, a Allema- membros da familia, solidarios atravessará a- �merica Cen-I ,PSSpOll SllCla e ua cu 08n flonde Reller- vae, OU na-o tralar' da proxima ida de Piran- n�a e \ago:� um factor econo- com o gesto do' seu chefe. I trai, a co:sta occIdental, ?s Es-, �ommSrCiaB8.U b U
,

d]1
-

A
. ] S 1 mico e pohtlc? sem o ,qual ne- Os jornaes nipponicos, po- tados Umdos., o Canada e o LI

d H?
e ., o a menca ao U • nhuma potencia podera fazer a rém accrescentam as noticias I Alaska, segumdo pelo Mar de CURSO COMPLETOuO caso em oma I I' O gremde comediogra- sua reputação, Cliz o jorn�1. rec�nhecendo embora a majes-l Ber.ing, para Asia Oriental, a (em conjuncto) Rs. 300$000

,

'

; pho, ao que se annul1cia, O transp?rte de carvaa de tade do sacrificio do barão Ind�a, o Mar Vermelho e a
I (individual) Rs. 500$000

_

NOVA _YORK. - Informa-,' pretende seguir para Bue- 1926
_

deu as estradas de ferro Iketa, pedem que a velha usan- ltaha.

'I
__»«__ \

çoes d� VIenna dIzem que osl nos Aires em julho do an- allemas um lucro de 100.00.0.000 ça do «hara-kiri» em homena- Garanto que o alumno, ao ter-anarchIstas hungaros acham-I d'
..

d de marcos; as gr�ndes fIrmas
gem aos mortos respeitados ou Bom egoc·lo minar o curso, estará aptose empenhados em obter o I

no corren�e, lrIgm o uma L10yd Nort.e-Allemao e Hambur- queridos seja abandonada, con- n para assumir qualquerapoio da ltalia para o fim de compal1h1a que represen- gueza-Amencana, foram levadas citando os nipponicos a terem serviço de escriptorio.colloca'r no throno o joven ar- tará, além das obras de por deante, numa onda de gran- mais em conta a vida que _

.
_ __:_:__c.hiduque Otto, filho do ex-im- outros autores, as Iprinci- de prosperid.a�e; aproximamad�- accentua a imprensa moder- V E N'DEM -SE uma. cadeIra Encarrego-me deperador Carlos. O chefe do

paes peças do grande. au- mente um �Ihao de dolla:s, d�- nista - lhes foi dada para tra-
.

' amencana para

'I EXAMES PERICIAES,governo de Budapest, conê1.e
t

.

T ! nheiro americano, foram mvertl- balharem pelo engrandecimen- barbeIro, uma meza de mar�o
B A.LANÇOSde Bethlem, pretende ir a Ro- o;r .SICl la�o. dos na Allemanha desde o ar- to da patria e para a gloria do re, um esp�lho, um lavatono, � e

ma conversar a respeito com Amd� nao se sabe quaes misti�io, e .os' gran�es surtos Japão e não para sacriHcios qu�tro cade_!ras, uma meza, etc.\ ESCRIPTAS AVULSAS
o Sr. Mussolini. as capItaes que a com- das mdustrlas allemas, durant.e beIlos, mas improductivos. - mstalaça<;\ c6mpleta para Informações com

BUDAPEST. - Nos circu- panhia visitará, mas tem- 0_ anno, f�zera""n que a competl-
_

uma barb:ana. M '25
! Ernesto Mendel Filholos oificiaes assegura-se que, se como quasi certo que çao alIema nos mercados mun- Tratar a rua 9 de arço, n.

contra�i�mente a? que tem si-I a tournée começará pela �n�a·�çeoi_�eds��psersOepd�UrmctPo:rra�s;.iV�asSé��tr�� AtrOGI·�a�BS TH" EATo-R-O-'--G-U-A-R-A--N-Y-----�? not!cIado, a VIagem do pre� capital, argentina, visitan- U UsIdente do Conselh� conde de do PirandePo tambemBethem a Roma nao tem a
. -

...

. ......

�h'menor relação com a questão M<:>r;ttevld�o, RIO de Ja- I

,na lnado throno da Hungria, nelro e Sao Paulo. Por quem
vae ser feita a

remodelação da
cidade do Rio
--�-

RIO - Um matutino de

responsabilidade, affirma que
o embaixador do Brasil na

França, firmou contracto com

5 architectos urbanistas, que
virão ao Brasil executar o

projedo da' remodelação da
cidade do Rio de Janeiro, de
accordo com ,os planos de
suas iniciativas e varios archi
tectos' e engenheiros nossos.

Essa commissão de engenhe
iros francezes trabalhará aqui
auxiliada por architectos bra
sileiros e os planos que fica
rem assentados serão execu

tados por technicos nacionaes.

,

AccBito alumnos

São 5 actos duplos, repletos de audacia e de emoção

'ENTRADAS: - -' - - - - - - - 1$500
------'-Ela------

Domingo: - O BANDOLEIRO, com Renée Adoré e Pedro de Gordoba.
UMA MARAVILHA!

PEKIN, - Os bandidos cer

caram a aldeia de Wanggeopoa,
provincia de Shantung, queiman-Ido as suas casas e massacran-
do-lhe toda a população, com-, 5a. Feira 20 de Janeiro - A's 8 1/2 horas -

posta de um milhar de pessoas.
Um fi!m extraordinario, um estudo magnifico - so.bre o espirito - sobre ()

Varias victimas foram queimajas
I ser humano - sobre a humanidade

e outras fusiJadas nas ruas, sen- I

O � P ���s ���a� ����e�;r��:�c��\�� l qUB lomos no assauo
ferozes occupantes da localidade. I '

í M.Essa brutalidade dos �a�didos I Produrcção de. CECIL B. DE MILLE, com a inteÓSEt��oSC�IL�:tR�1ifoi provocada em represaha a cam-. BOYD - VERA REYNOLDS - JE,,!:TA OOd�DAL e JDeus não acreditava eIll
panha contra o banditismo, na I

A h�slqoria de um par�litYdco quell0nnal'�r �cr�e��v��O parte's mOl1umentaes. .

I t
.

t t' t ml �gres e que appl en eu a .

qu� ornaram par e a e ex ran-
E N T R A DAS 2$200 '

gelros. I -

(

\ Um film formidavel de sensações - de odios - de crimes. ,

Um �ilm policial estupendo e extraordinario 8 partes da Universal Jewel
� E N T R A DAS 1 $500 .

J . PAlACE THEATRO
-

o cinemâ rl(_!1is elegante de Joinville

HO�E! - Quarta-feira - HOtTE!
- A's 8,30 da 'nvite --

PROORAMMA MARAVILHOSO!

Uma horda de bandidos entra em

uma aldeia de �hantunD, quei
ntando casas e 0l3ssacrando

a população

HOjE! '- Excellente P�ogr.affih1â -.. 110JE!
.

A's 8,30 da nsnte
- .

'BUCK JONES

Cavalheiro Andante
em

EMPREZA CRIBARI

/ /
'" PROGRAMMA DE la URDEM

o colosso entre, os colossos da tela. A Universal Jewel apresenta

LON CH'ANEV _ O maior caracteristico da tela e

PRISCILLA DEAN

.Fóra da Lei
em

LIGA DE S'OCIEDADES

1. - fOX JORNAL, novidades do mundo, em 1 acto.
2. - A espirituosa comedia da fOX em que trabalha o comico Van

Bibber: ENTRE A CRUZ E CALDEIRINHA.

LEN�INO. O sentimental «film] OS fUNERAES qE RODOLPHO VA-

4. - A fOX flLM CORPORATION apresenta o simpatico e mas
cuto galan.
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) ,

NÃO HA MAIS MALARIA
Resolvae adquirir ainda hoje o nosso Mcsqueteiro , «SEM RiVAL», a melhor

e a mais barata prophylaxia contra a, Malaria. '

PROMPTO PARA O USO, POSTO JO[NVILLE - -

Tamanho I 220(550 para crianças Rs.18$500
" II 30()(900 " solteiros Rs. 28$000
" III 300(1150 " casal . Rs. 33$.000

Á venda em todos os negocios do ramo ou directamente na fabrica de Cõr ínas

- E. v. Buettner & Cia.
---'-+---

ROMA - Os jornaes
publicám' as. novas e

]

ri

gorosas medidas tomadas

directamente por Musso
lini contra os cabarets e ----------------<,

---

,

dancings nestá capital, or-
denando o immediato fe- H. Doual & Cla., I Oro N. Bachmann �•••"••••••<4�
chamento desses estabe-

JOINVILLE - Rua do Principe Nr. 81, .' .
-

h • A d V og acia •
lecimentes. A todas as ad- E t d d H M tt Cirurgia e moles tias de sen oras • O

\ ...�
> xpor a ores e erva a e I ' . . ", "l1�inistrações� provinciaes Seccos e Molhados por I especialisado em Berlim • Dr. Arthur Oosta •'

foram trânsmitt�das ins-
atacado' I Consultório - Rua 'Blu- • acceita o patrocínio de cau- •

trucçõee no sentido de se-
_ Depositarios da farinha de, rnenau, ao lado da casa de. sas nesta comarca e encar- • _.

rem vigiadas taes ?asas trigo das acreditadas marcas saude «Helenestift» das 1 O • rega-se d� d��esqu�r a�- ,t
com a: maior .severIdade «Lili». e' «Claudia» da S. A. "In- ás 12 e das 3 ás 4. • sumptos JU rciaes ou a -

•
de modo a evitar que a dustrias Matarrazo do Parana e ministrativos no.

...• RIO DE JANEIRO "corrupção se espalhe com- da polvora marca,

«EleJ1hante�1 .Telephone 190
-,

�.... ....... .-...-... ........--..--.. --...-... ...�
d 1· da S. A. factory Powdcr de

_ . . •..- � ._.......... ........__.._ .....prometten O P rysrca e
Pernambuco.

'

.

Residencia: Rua 15 de, No-
lnoralrri�nte ,o futuro- da

Banqueiros da sociedade dei vernbro,
79 (antiga residencia ,-'

populaçao. seguros sobre a vida «A EQUI- do sr. Kaiser) (só em casos Restaurante
.

_ '\ TATIVA» dos E. U. do Brasil».

I urgentes) Telephone 54.
«CHOPPS ,OU�O» Endereço telegraphico «DOURO» Co-

.

. _,

I
•

digos: A B C 5a• ed. e Ribeiro I Nos dom_ lOgOS nao da con-] Rua. p.rmceza Iz.abel n. 21
da Cervejaria Cstharinense I,sultas. a- nao ser em casos

I
Diariamente comidas quentes

.. '

-

, Â
I urgentes, em sua residencia, e frias, gallinhas, peixe etc.

...
III Aos domingos churrasca-

�.I�������������.���.��.���.�����.��.���<4>�'m... da a riograndense

!
.

Creme de belleza t .... �••••_+; Chopps a qualquer hora

• Or /"en �A,/ :�,: Gabinete Dentario.1 Proprietario:
I � lu' T. WERN�R d�EUMANN :. Francisco Müller
: '''B-,;::;'L1I' J'7A,-fLv�R _ RIO"

Á t Rua Santa Catharina n. 71 •� 'I" -- ••••••••••••
• Embranquece e amacia a cutis, dando-lhe a I ! Possue as melhores e ••

\
DRS. :I,< transparencia natural da juventude. ! I' mais modernas +. t. Marinho Lobo '

•! ,�,
Brasil. Y I installações

• • '

- e -

Á... A' venda em todo o " v I C "It � • ,+ Consultas: das 8 ás 12 ho- • • Leone osta •
Á '- "

'

C A A. ras e das 14 ás 19 horas. '!+ ADVOGADOS •

i . J.. LOPES & I. •
, 1"······_····

••••__....-

I Praça Tiradentes, 34, 36, 38 - R i O t ·

-'fIliili·������ ...�·<!Il»���,..�» ...��·�>_.. ll>__ ...". ...JI> ...!I»�r.>�� ...>_�ll>__'IIJ1o-ICERVEJARIA WOLF
..:._ I de R I C A R D O W O L f - HANSA

I

�

Mussolini
não quer saber
de cabarets
nem dancinqs

BRUSQUE

II Bebam a cerveja ma!c,� B���
" ............��

I,')
,

Pustulas malignas 'pela cabeça, pascoço s narIZ.

IJÁ ERA TRA,TADA COM POUCO CASO
----'+".'----

Diz D. Alzira; S. de 5i- Não tem V. S. collocação para os seus cereaes, tele-
" queira, Pelotas, Av. 20' de

h h'
, f

i!!t' Setembro 187, Rio Grande I grap e oJe,mesmo a nossa Irma.

';#.:�' do Sul:. «Envio-vos 1:n�U.S I, � Endereço telegraphico: "SELEME"
: ,,' agradecimentos pela fehcl-

' :

�I
'

y,;; dade que estou gosando ;

I COdi,go: RIBEIRO e BORGES� depois que u,sei o «GALE-
;

;iij NOGAL». Tmha a c�beça
'

.�_- -__------

, cheia de pustulas malignas, ��
que principiavam a alastrar-s� pelo pescoç?, orelhas, �g TRANSP 'OBTEqueixo e o nariz, não me deixando um S? momento

;'
,

de repouso� além da humilhação que soffna, vendo

o,.,
'

pouco caso com que já era tratada, até por pessoas
.� de---minha familia. Desanimada, por que r.a 2· a�nos Transporte de carga em caminhão para qualquer pàrte� vivia soffrendo as maiores torturas, quando uma pes- -

� soa caritativa me acon�elhou o «GALENOOAL>.', e nO

I�,
do Estado e despachos, en,carrega-se

,

fim dó terceiro vidro, estava radicalmente bôa, �ra-
ças ao «OALEN0GAL», agora tenho saude e sou fellv>

, WAtTHER jANSEN Jaraguá do Sul
(fir�la reconhecida) � .......

_

O «GALENOGAL» foí O unico classificado na

� , 1l��!II4l1li::l1li__11- _
Grande Exposição Internacional do Centenario, no Rio �
de Janeiro, como - .r��PARADO �CIENTlfICO

-I'j Fabrl'na dn palho- OS o cil'�a vsg'e,ta,londe recebeu o maIs elevado premio - DIPLOMA
lJ [j (] ti I

� �� '��'����nseg�i��ncçõ�s essas que nenhum outro
:

'�� Cn ._,nt, I <;e em flori�nopolis, na "Pharmacia EI�- I�
= ,M. PORTO w._ Jaragua' do Sul, �

I
1

'" I 'f'll" -it"ba ,na "Drogaria Suissa" e nas maIs

I Palhões para garrafas systema moderno, e clinaI
.

\1' /. t, t,,� l' a�' lacias, de Santa Catharina e Paraná.'
vegetal, vendemos em, grande escala.

'

�' Ad!', ).�l, T'-n.?11.-1/1O/917 18Ap. �. I '

�.�l r.'.... '����;._J> ...... �;.:. ,,������.....4&��.J� islllMlIJ!I6I__IB m.__..}! c... .1'_.' - �

Estado oe Santa Gatharina
·---ee-,---

/

u·1 itub
I"

Doliciósas praias. do banhos\.1
.

' ,í�-

COSINHA DE PRJMEIRA'ORDEM .12
��,

IJ!
Il
�
14

Magnifico I-Iotel

Propriedade dIa LAGE IRMÃOS
Informa�õBs na. Agallcia ,da Companhia· Gostsira

em São Francis'c(�
IJ

, GLOBO

Serviço de passageiros, cóm navios 'rapidos, entre
Allemanha, Brasil e Rio da Prata,

Partidas de São
.

Francisco do Sul
I '

dos navios de classe intermediaria e 3a. classe :
,

-

- (com camarote) ,

KOln, Werra; Weser, Madrid

para Buenos 'Aires: via Rio Gran�e e Montevi�eo:
"apor «Weser» ... 15 de fevereiro 1927.

" «Madrid» 27 de Março
" «Werra» 19 de Abril
" «Weser» 17 de Maio
" «Madrid» 14 de 'Junho
" «Werral> '- de Julho

,para Bremen: via Santos, Rio, Ba�ia, �anta Cruz de Tenerilo,
Lisboa, Vigo, La Coruoa e Bromen:

Vapor «Weser»
" «Madrid»
" «Werra»
" «Weser»

'«Madrid»"

" «Werra»

. . 13 de Março de 1927
. ..... 17 de April ,

8 de Maio
-

5 de Junho -

3 de Julho.
7 de Agosto

Os navios "S IERRA", que conduzem 1 a. e 3a.
-- classe, partem de Santos fLAra a Europa em:

Vapor <Sierra Morena». . 7 de Novembro
" <Sierra Ventana> . 1 da Dezembro
., «Sierra Córdoba- . 2 de Janeiro de 1927-

O vapor «MADRID» não tocará neste porto no dia
26 de Dezembro, porque súas acommodações se

acham todas tomadas por <touristes> argentinos em

viagem para Bremen." '

O mesmo paquete em sua passagem no dia 17 de
Abril do proximo anno, não receberá neste porto,
para os dá Europa, passageiros na classe intermediaria

--�--

Para passagens e demais informações sobre viagens,
dirigarn-se aos agentes

Hrepcke & ,Cia.
,SÃO' FRANOISOO DO SUL E BLUMENAU

eleme - Bt Cia,
Avenida Paulo Pereira - Esquin-a ! 7 de Novembro

OURO VERDE - S. CATHARINA
---------.,--'------

Compradores de cereaes em grande escala, pagando os
- melhores preços', -

'

DE �AR�A PARA QUAL
QUER PARTE
DO ESTADO
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. .. . - ,

ACCEITA ENCOMMENDAS DE:.
I, '

. Madeiras para
I

construcção '

forro paulis�a
Assoalho

Vistas
Esquadris
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A NOTICIA Quarta-feira, 19 ele Janeiro de 1927 5

UM MONUMBNTR AO IMMORTAL'A sedUccão
SABI" DU!NGUINHOS . da politica

A obra de" Oswaldo G�uz, o -�-'
'

saudoso scientista brasileiro' O sr. Seabra vae
pleitear uma
cadelrade
senador

--------�,--------

Os telegrammas procedentes e outros. E a cidade ficou li
do Rio informam que está de- vre do grande mal. Em 1907

finitivamente assentada a erec- representou o Brasil no con

ção de um monumento em h?- gresso internacional de hygi
menagem ao glorioso sabio ene em Berlim, � trouxe a

brasileiro Oswaldo Cruz. maior recompensa que era con-

Oswaldo Gonçalves Cruz cedida á exposição: a meda
nasceu em S. Luis de Parahy- lha de ouro otferecida pela im

tinga S. Paulo. Completou o peratriz da Allemanha.
curso' de medicina, no Rio de

I
Em 1914 foi condecorado

Janeiro, aos vinte annos. Du- pelo._gQ�erno írancez com a

rante tres annos trabalhou no Legião de Honra. .

Instituto Pesteur, distinguin-I �al é, em rapidos, t_raços, o

do-se em trabalhos sobre tO-l el�llhente �u�to patricío que o

xicologia, elogiados por Met-] RIO de jarieiro vae perpectuar
chnikoIf, Roux e Nebert, Teve I no bronze ou no mármore.
uma forte polemica com o sa-I O Rio deve-lhe muito; e co�
bio aUemão Hater acerca das! a sua morte, não só o Brasil,
qualidades ve���osas do rici-]mas o mundo inteiro" p�rdeu
no, e foi a opmiao de Oswal-. um dos maiores hygienistas.
do que prevaleceu. 1 O sr. Vianna do Castello,
Ouando, em 1903, I inava a 'Ministro da Justiça, já nomeou

feb�e amarella no Rio de ja- iuma commissão composta dos
neiro elle, a pedido do gover- f srs, Miguel Couto, Carlos Cha
no r�spondeu: - Obri�o-tne! gas, Clementino Fraga, Salles
a fazel-a desapparecer dentro IGuerra, Carlos Seidl e Orlan
de tres annos-. E foi uma lu- do Rangel commissão encar

cta titanica quê elle teve de I regada da erecção do monu- .

enfrentar com o povo e com I mento ao grande e saudoso
a imprensa. Mas venceu uns' scientista brasileiro.

.

DINHEIRO HAJA r I�ONDE. ESTA���n��I�ADE DAS
--�.�A.-- -

o RIO GRANDE EMPRESTA Em possuírem dois jardins li-
Á AMERICA DO NORTE, I gados entre si: o do Arnôr, den-

DEZ MILHÕES DE DOLLARS II
tro de casa; o das flôres no

quintal. O primeiro symbolisa a

---<IIlell>t felicidade, o segundo completa-a
dentro do conforto material, mo

PORTO ALEGRE, Ret, (A ralidade, idolatria pelos filhos

Noticia) - Assignou-se no Pa- e esposo, e a saude.

l.acio do Governo o contrac-j
Faltando esta, tudo se. trans-

. . forma em sonho e rnartyrio. Co-
to_ do emprestimo de dez nu- mo pois, garantir a posse de tão
lhões de doliars que o Esta- precioso NUMEM, de tão grande
do negociou com banqueiros BEM.? indo direito em busca
americanos Ladenburg e Tho- de «Min�r.vir.a� .que é um precio
rnann emprestimo esse ao [SO especlflc.o feito pelo auetor da
.' .,' afamada Mman,cora. que durante
resgate da divida fluctuan_te, dez annos tem' curado innurne-
p.ara melhoramentos ferrovia- i ras senhoras evitando {ás vezes)
nos e' outros. loperações e soffrimentos velhos

possuindo attestados magnificas.

I Um negociante do alto com-

'U .

U
mercio de Joinville, esgotando

In Sona or B CID··I quasi a paciencia e e.sperança,
(j . curou-se de hemorrholdas com

[6 frascos!! Todos os encom-

U t
.

U· modos causados de «regras» ir-

CD Bnu a o S I regulare�, hemorrhoidas � he-

I' ' II morrhaglas,
curam-se (se sao cu-

raveis) com a «Minervina".
-4"--

\ Vende-se na Pharmacia Mi-

MARANHÃO Ret. (A No-I nancora em Joinville, e
.

em to-'

ticia) - O·P t'd M h' das as boas pharmacl3s do
ar I o aran en- Brasil

se organi�ou a seguinte -cha-
.

6 Fr. pelo'-Correio 36$ -

pa: Para senador:·· Gódofre-
do Vianna; para deputados:
Domingos Barbosa, Raul Ma-I L ECC10&A M
chado, Costa Fernandes. Hum- a lingua allemã, conversação
berto de Campos e Viriato I segun�o o celebre. methodo

Corr�, que vão representar,
"Berhtz»

este t.stadol na nova reore- I Francisca e ijosa auer
sentação da Camara e' do I· professoras jenado federaes. RUA CONSELHEIRO MAFRA, 43

o " correspondente de "L�
I,

Figaro", .

em .Madrid, commu
nicou a esse importante jor
rral parisiense que o general
'Primo de Rivera, marquez de
Estrella, lhe declarou em unia

entrevista, que tem o propo
sito de permanecer na chefia
do governo "durante todo o

tempo que seja necessario para Os militaees
destruir os miasmas que con-

e •

I tin��:es�;��:en�n��e�d���� como os . CIVIS •••
Uma o-nlrDV,l'sta'.

do gabinete espanhol que, em --.-- () (j
caso necessário, elle seria o proclamam as inexcedíveis qua

I

unico membro do Ministerio lidades do grande depurativo
que se retiraria. tonico Luesol de Souza Soares,

isto após o terem usado, com
Mas fez notar que o re- f u lt dde izes resu a os, como vem

Marinetti é. casado com uma. cente plebiscito havia emons- d succeder com o distinctoe
mulher que sobre sóe ser um'trado quê o paiz o apoiá ern militar e talentoso homem de

ffi lettras sr. capitão Jader de bello typo feminino, desses que
90 por

. cento, e a Irma que tt
.

f d àthiCarvalho, muitisimo conhecido a raern e m un em symp Ias
O sr. J. J. Seabra não interveria na composição

em todo o paiz, pois é um desde um primeiro encontro,
'

é,
Rio, 18 (A Noticia) __ d.a prl°xima Assembléa Na- dos bellos ornamentos do glo- ainda, escriptora de talento e de

S b
., .f' bli d

; clona. rioso Exercito Nacional, imaginação.
a e-se que ja 101 pu rca a

Em meio da entrevista o Vejamos o que disse o re- Reproduzimos abaixo interes-
a chapa dos elementos ba-

1 Pri d R' d' ferido militar em carta ende- sante entrevista que Benedettacon..
h· b d

" genera rnno e rvera isse: d
, .

ranos que o e ecem a onen-
N- t h h' reçada ao pharmaceutico Sou- ce eu a Imprensa e que apesar

tação do snr. j:- j. Seabra. bi
_

ao Tendo _

nen uma, am- za Soares:' tde havé, sido pu�licadda �a madis, içao. u o qu� peço e que Saudações. ,.
empo, nem por ISSO eixa e

Esse esta empenhado em
se me reserve um lugar na Ao retirár-me desta cida- ser menos opportuna e menos'

�bter uma cadeira na sen�to- historia, sem, pompa e sem es- de, para onde vim em Agos- interessante.
'

na federal,_ para.a proxnna plendor, para que a gente di- to do anno findo, com a mi- . Ouçamos Benedetta:
.

re S ta b h nha saude SERIAMENTE Interrogada sobre a sua situa-
pre en çao a rana.

ga, ao passar junto ao meu -

f do rnarid dALTERADA, cumpro
.

o gra- çao em ace o man o, respon eu:

tumulo: "Foi elle o homem to dever de declarar-vos que
I - Tanto como esposa seu

que salvou a Espanha", e para me CUREI fazendo uso do sua discipula na arte, sua colla-

que todos os bons patriotas vosso MARAVILHOSO LUE- boradora humilde e. silenciosa.
Entrando a falar de politica,bemdigam meu nome quando SOL.,. . _ ' disse:

o pronunciar. E' isso apenas
Com muita gratidão e af-

_ Por minha parte, é um ab-
" .

fecto.
d di f

.

t So que e�l quero., _
\ Nas linhas destç valiosissimo

sur o izer que sou aseis a. ou

Referindo-se a questao de I documento estão nitidamente italiana, não penso negal-o e

--<C(j$!I-- T P
.

d R' amo muito à minha pátria; po-anger, rimo e ivera as- gra:vados.o grande contenta-
rem desmentiria a minha femini-RIO Ret (A Noticia) - O segurou que a Espanha quer l me�t9 e a gratidão do illustre
lidade se pensasse, siquer, em

«Jornal do Commercio» pu- terminar com a diplomacia I capitão Jader de Carvalho, que filiar-me a algum dos partidos
_ encontrou no LUESOL umblica um telegramma de The- secreta. Para el�e a qu�stao I lenitivo para os seus males, politicas que dividem a opinião.

rezina (Piauhy) confirmando de Tanger deveria ser discu- sentindo-se restituido á vida.
- De modo que a senhora

que o deputado Pedro Bor- tida pela imprensa, antes de Que melhor prova do valor entende que a mulher não deve

ll
.

't intervir na politica?
ges passou-se para a dissi- I se iniciar as negociações di- de tão exce ente depurativos _.::_ De nenhuma maneira.
dencia. o

•

plomaticas. :
E como este,. mnumeros

Assim o nega o feminismo ...1
'

....

-

I úutros successos tem logrado
.

I
-- Creio que o feminismo tem

o grande remedlO naciona, muitas outras actividades maiscuja forma extende-se por
toda a parte, de uma maneira uteis, mais proveitosas, mais for

vertiginosa. mosas em que' exercitar-se. A

Usar o LUESOL 'é ir ao
arma politica não está bem nas

encontro da saude, preterir mãos de um mulher.
. ,

o melhor, é empreg.ar
. bem I � !az�ndo sua proflsão de fe

o dinheiro é premiar o merito, arÍlstlca..
,

,é ser pratico é ter amor á vi-
- Para nos outr�s estão as

d " lutas de arte. Isso SI:TI. Comba-
a.

. ter por um conceito, defender
App. pelo D. N. S. P., em

uma theoria, uma esthetica, seja4/12/917, sob I) n. 335. \ (4) pela tribuna, seja pelo livro, me

pareCE m i s são feminina. Po
rém i r ao fascismo. . . p'ara
defendeI-o... necessitam-se de for
ças fJhysicas .... condições que não
possuo..

DE OURO VER"E Q Rio ue Janeiro
--- ..---

com o gene- Noticias diversas e a dà�a d�.sua -!nndação
i PIO d OURO VERDE, 17 (Do Rio, 19 (A Noticia) -ra rimo e nosso correspondente te- Continuam com intensa acti ..

legraphico especial) --Se- vidade os preparativos para
Rivera guio Rara o Rio de Ja- a commemoração da data da

• ....
neiro O dr. Ivo d'Aquino, fundação desta cidade, que se

� , que acaba de adquirir, por dará amanhã.
nenhuma am-

compra, a Empreza de Ha grande agitação nas

diz elle Luz e Força desta cidade. ruas.' Preparam-se grandes
S; S.vae ao Rio adqui- bailes, e mais festas de carac-

rir nOV0S machinísmos. ter popular.
- Em visita ao SEm fi-

lho, dr. Lauro Lopes, está
nesta cidade a distincta
sra. d. Guilhermina Lopes,
viuva do saudoso parana
ensemajor Arthur Lopes.

Uma entrevista

bíção",

Passou-se �ara a

dissiuoncia

Na Àcademia
de Letras

RIO Ret. (A Noticia) -Em
possou-se a nova directoria
da: Academia Brasileira de
Letras, que foi presidida pe- ..

lo dr, 'Rodrigo Octavio.

com Benedetfa, a lin
damulher deMarinetti

CHOPS «OURO»
da Cerv�jaria Catharinense.

I E' o melhor.

1-
GASOLINA em Caixas, Latas

e litros
VOGELSANGER Si KUMLEHN

---

!

I
:1.

rBARATAS�· acabem, com esta�praga\:.i
r 7'D en1a'�usando "'IBARAMORTE f'

; I

�"

----"-
offerecem

po(1Antonio Joaquim da Rosa
,

(EPOCA - 1715)
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6 Quarta-feira, 19 de Janeiro de"1927
CAMBIO

S/New Vork , 8$550
S/Portugal '$444
S/HoJlfinda 3$455

'

S/Belgica $238
SIArgent. louro 8$016

" legal 3$527
S/Uruguay / ouro 8$638

Jóràdo sériolA ALLIAN�A Sociaes�" Cruzairo" sará fixauo emW$OOO�,Em Iisbõa, a
"

I j IOh t d I
Gemendo e chorando é a vida . ,

' ,

• o, ,I terra tremeu
--- .......--- II

I er a ora concor- humana no seu q:;,adro aointoso e U d r f d" ,,'

V 1
o

R drisues:
'

Is' ass' a�o vae bem rerá ás urnas
' cruel d;esesperador e assombroso da m qua ro exp loca IVO ,O snro I a eno O rt,gues j

so, 1m, n, I " : actuahdade.,
O snr. Valerio Coelho Ro- E' exactamente esse um dos'

, •••6.... Aos solares dos poderosos e (1,0 LISBOA - Sentiu-se ho.
;

!
triste casebre do pobre proletario, drigues, competente Iuncciona- pontos capitaes do problema,

. S'ob os titulas acima publica- PARECE QUE O_:; SEUS CAN- se a�íienta a dor pu;tgente, � sauda- rio do Ministerio da Fazenda, de cuja resolução depende, no je ás 9 horas e 30 minu.

mos em nossa edição de sabba- llDIDATOS SERAO os SRS. ,de. am�rga, a lagrzmf!' com seu; cor- no intuito aliás dizno de ap- momento a boa e íacíl actua- tos, nesta capital, subur.

d I·,,' 15 d �"PL NIO CASl\ O A
tejo. dilacerante de ass, a morte. I d' '1'

'P
t d

-

d did 1 bi 1 lid d
.

O u timo, .. O co�rente, uma Iim I. .""D ,
B PTISTA Terriueis os padecimentos da I p aLl�os, e a�xI lar!l o os, çao a me 1 a governamenta . lOS e oca 1 a es proxi.

local que «rmpresstonou» (ao LUZARDO E WENCESLAU humanidade no transcorrer dos se- publicou, ha dias, na Imprensa Todos desejam saber como mas, violento tremor de
que sabeil1o�) a certa gente, prin- ESCOBAR

eulos.. Tremenifas_ luctas, infinito carioca, Ó quadro exp�ica�ivo será fixado o valor do cruzeiro. terra que durou cinco se.

cipalrnente, e bem dever, ao pro-
rosario de atüicçõee I o

•••
sobre o valor do «cruzeiro> Ha no entanto, opiniões di- d O h

'
.

prietario, 'Ou causa que 'O valha, ,

...._••_... O h:0mem nasce gemendo, vw.e que, data venia, abaixo publi- vididas; adeptos uns, adversa- g�n os:..\ p enomeno .s�s·

d d t't' amçustiado e morre chorando -e%s I camos . r' s utros té t mICO nao acordou a par
e uma ?asa e pos. o SI a a rua o quadro acintoso e crvel da eeis-:

.

, .

10 O e a e. neu ros ou! _ .

-

3 de MaiO,' .nesta cidade. tencia humana. «Cor:st� que o �resldente da melhor, opportunistas. I te da populaçao lisboeta
A nota que o sr.· Ma� Müller

- ,

Só na religião, religião de ver- Commissão de Financas, Sr., Com a base de 10$000 terá; que ainda dormia, mas

«escr.eveu» (escreveu é um mo�o dade, hu.mildade, paz e vida, encon-
. JUlIO Prestes, �e accordo com Lo "cruzeiro" em relação ao i nas localidades de Odive-

. de dizer) para o «Jornal de [oin- tr,! o misero mortal o c?nsolo 1'e; as vozes autonzadas na mate-l "mil réis", os valores seguintes. 1," L'
.

. b
ville», de hontem, na secç o «A fngerador da sua.alma dilacerada. ria, pretende fixar o valor do "

.

..

:
ao e muar, o povo a ano

Pedidos», não merecê de nossa ' H. T. S. cruzeiro em 10$000. 1 $050 r��s - 1{2 centavo donou as casas correndo

parte a minima: consideração. Nessa base, a transformação $100 reis - 1 centavo para o campo tornado de
Elle é suspeitissimo no caso, A"

financeira se apresentaria, an- $200 réis - 2 centavos grande panico.
e. Só poderá, portanto, é logico, . nmVSrSarlOS te� de tudo, com mo�des �e $400 réis - 4 centavos Não houve victimas nem
dizer, bem do s�u estab�llecz?n�nto. ,. Fez ann)os a 17 do corrente

evidente caracter pratico pOIS $500 réis - 5 centavos damnos materiaes _

Pessoas, porem; mais distinc- a sra. Alice B. Ribas. que, apenas o nome da moeda
$

" C'1., .,.. •

e mais acreditadas que residem I'
seria mudado, passando o ac-

1 000 reis - i. O centavos LI�BOA -,
- 0' abalo SISw

. nas, proximidades da dita «pen- I Festejou hontem mais um an- t�al 100 réis a ter a designa- 2$000 ré�s _I 20 centavos

I
mico hontem sentido, aqui

são» (� cujos nomes não vem I niversario natalicio o sr. [uven- çao de 1 centavo. 10$000 réis - Cruzeiro-ouro teve a duração de 31 se-

ao. caso, agora) _continuam a nos, tino Unhares, director do jornal gundos e' a. vibração, no

, afflr�a� que nao podem �sso- «O Pharol>, de Itajahy. ,
' sentido vertical abrangeu

��r �ri�a;_i�llf�e��e sU�e res���t�� Fez annos hontern o galante Uma Bx�losa-o que I'A conforODCI'a uma area de 100 kilome-

porque nao querem presenciar
menino Washington, filho do sr.

'.

,- lu (j tros quadrados.
certas .scenas que se desenro- -

Affonso Pinto da Luz, residente.. 1------------
Iam na «pensão> do sr. Müller. O ST. Borges de Medeiros nesta cidade.

'

t 'J' I do dr. SymphrO-1de�erq�� i�gr��;a�e:�; r��t��a� .RIO, 18 - Contrariamente ao D::Zrt��������a�age�lgasná� ma a ulversas I,. nio de Magalhães U1tl·"ma -'Ho'rlfi'esses factos e cham-e a atten- que se propalou a' principio, sr. Henrique Douat, chefe da im-
.... • ... I ..

ção da policia. consta agora q_ue a Alliança U- portante firma, H. Douat &: Cia.,

p B S S' Oas'
Conforme noticiamos á pa-I '.

Foi o que fizemos. Não es- \
bertadora do R!o Grande 00 Sul desta praça. Nossos parabens.

.c.

I

gina segunda desta edição, o I '

,.

crevemos .no ar. Os nossos in-! v�e concor�er as urnas, mas da-
I

dr. Symphronio de Magalhães, ij
_, "

formantes, repetimos, são' pes- ra, no maXlm?, ,�m representan- Completa hoje' mais, um anni-.
: _

. que ora nos visita, fará sexta-' O r Victor 'Kon-'"
soas decentes incapazes de men- te em cada dlstncto: versario 'natalicio, a 'exma. sra. d. .

RIO D
feira proxima, no "Guarany"

\ I'
,

.

tir be resfo'o sr Müller não Ha pouco seguiram para o Bertha Stamm, digna esposa do
t

' 18f
-

'deu-seI antel-hop- uma hlagnifica conferencia sob d Apo'de deiÚl,'!" ;noralidade por que Rio Grande dois membros da sr. Alvim Stamm, chefe da offi- em urna ormI. ave, exp osao
I palpitante thema· er no ereo

não tem autoridaàe· Dara isso' chamada Alliança Libertadora. cina mechanica Stamm. nSut:?-ah Vcasa sIta
II

a travess� I O illustre conf�rencista será
.

•
, 'At' d' 20

.

d' d' A N t'
. .

t mIt asconce os nesta CI-
'

alem de que, será incapaz de e 'O la, mais OIS,. �I-I« o ICta» cumprtmen a-a.
d d

.

b d' "I apresentado pelo exmo. snr. CI b B -I
- ,

.

,
. xarão a Guanabara os srs. Pltmo a e, arre· entan o mysteno-, d UI C· t d', U raSl elroprovar o que «escreveu».

C d W' 'I E b i Faz anuas amanhã, o nosso samente uma bomba que feriu _r." ysses os !l', 19no supe- .,. ,

N. da· R. - O director deste aQ�e� is�o di���e���1 a s�TIia�� amigo, sr. Antonio Ernesto' de de maneira horrivel a uma se- nnJender:te .mulllCIPfl. d '

,

.

jornal, sr. Aurino Soares, acha-se ça Libertadora movimenta.se afim Oliveira, digno agente do correio nhora e quatro creanças das
gra

a pnmeIra Pfar e o pro-
RIO - 18 (A N t'· .

) A
.,

h 1 d' ..'. desta �id�de d
" 'fr '11 mma, a pro essora snra. ,

.

o ICla -

la a a g�ns Ia? na
,

zona ser- de CUidar do pleito de Fevereiro;, ,'- i:t • quaes u.as VIeram a a ecer Yanne Dornah de Magalhães, S�cretarta do Aereo Club Brasi�
rana, .e,. naqa, pOIS, pe!:isoalmente pretendendo trazer para a Ca- VI'a11c.lules

no HospItal, de Proo:pto Soe- primeiro premio do Conserva- lelro dirigiu ao ministro Vic-
tem qu� ver com o caso em mara dos Deputados seis, repre- �U C?ro em conseÇluencla dos fe- torii!> de Par's d '1'" _

tor KQnder o seguín:te ff'
'

... :_
, tão' nmentos recebidos .

1, e lclara o pu O
o ICIO..

qU��tã�os 'certos orem ue sentames,. . . E,stiveram ,entre t:tós, os sr�. O lamentavel 'a�cidente oc-
blIco dazendo·se ouvir em ce-

« Aere.o Club Brasileiro
,

' p ,
.

q, A proposlto da politica gaucha, Jose Anastaclo Pereira e seu fl- . . lebres «romanzas» cantadas tem a subIda honra de con.
ao regr�:,sar, tomara a attItude um jo'rnal desta capital diz o se-jlh oi

.

p',
correu na casa de resldencla'

em france pt' h gratular-se com V Exc"
o

1
que' suá'· consciencia lhe dictar. guintp•

'

,

•

o

t ymPIBo ere1lra, commer- de Jeronvmo Conceição, chauf- nhol russ�' 10lr u�uez"t le.spa- realização do viaJ'�m
la. pe a

,
".

. I clan es em anana. feur do auto de transporte da ' , a emao e 1 a Iano'l .' ao seu

------------ «O sr. Borges de ,Me�elr<?s re-j .

.
.

CF .

• A conferencia, como já dis- I glonoso Estado n�tal. Com es-

solveu dar o terço a ml110rta. ! Acha-se nesta Cidade, o sr. An- LA10th. DA senhora do mo�onsta, sem0S será illustràda com I se gesto soube V.Excia e'StI'-

U'
"

.

U E' : tI' t
'

't
'..

TA' I I '� nna uarte Amaral fOI quem -'
.

'

1"
.

n' O vo raI
.

.s 0, exc uSI.vamen e, D q�e 0010 . ma:a, ço�su porl�-,
'

" maIS de cem VIstas luminosas
.

�u ar. �on: bnlhantIsmo a via-

m
.

vaI �aber ao partido do �r. AssIs! gue� em Flonanopol!s, e
.

SOCIO âcou gJ�:e�e?t(h��rhda, ter- da grande guerra de 1914' a çao CIVIl entre nós, concorren-
BraSIl. Qualquer tentativa, que I da flrIT!a Rosa Nev�s &: Cta. o Pder I'-'t' OIS 1

d
II?- os e 1- 1918 tiradas pelo dr Maga- do para a realização do flue o

Ii f bt I' d
"

I
.

can o os outros OIS em es- lh-
' "

A Cl b' "
':1

� de Ra.non 'franco e e aça para o er a em e I,Im O FI' r' g d
..

'd d
aes nos campos de batalhas ereo u maIS almeja que

representante por cada' districto I e ,onanopo IS re resso� ta o que .msplra,CUI a os. .' é em ver tornar-se uma' reali-
á America será inutil. As suas hostes não a�te-hontem,? sr. Rob�r�oSchml- Essas péssoas se encont!a- dade a creação da linha re u-

____ estão e I e i t o r almente orga- d!�n, conselheiro mUillclpal nesta vam numa das dependenclas O nUE fOMOS NO PASSA'no n,� lar de aviões, percorrendo gde
nizadas e mesmo que estivessem Cidade. .. da casa, quemdo se deu a ex- \I sul a norte o ' d

MAO'RIO 18 'O aVI'ador _. ," . I
- . , -

f' .
nosso gran e

, :-:- .

nao cheganam a encostar a Sl- p.osao, cUJa onger:1 nao 01 BrasIl.'
hesrfanhol Ramon franco, entre- tuação, que agora está com to- aInda pos�lyel explIcar, sen�? Communj�ou-nos hoje, á tarde, Attendendo á tão rande
vistado, declarou esta� planejan- da a força é é bafejada c1ara- elen'em'as que a po_hCla esta a .resp�Ito a .empraza clnematograpnica van serviço prestado por V. gExcia
do um vôo de Vigo a Cuba via

mente pelo centro
fazendo ngorosas syndICanCIas. Blene que o grande film de Ce- á aviação em nos

.

"

Açores Terra Nova e Nova York
. cI'1 B d M'll O QUE FO

so palz re-

"
'r

' Assim se presume, tres ape-
. e I e,. MOS solveu esta instituição' 'or

n� qual pretende .ga,star quat o nas serão os futuros mandata- AMOR E'TERNO
NO PASSADO não será mais proposta do d'

,P

dias apenas. DepOIS da sua che- . . - , . , F -I d exhibldo amanhã. d se1!- lre�tor-pro.-
d ' C b d 'd" R ' nos da opposlçao gaucha, IStO e, UZI a os B'

cura or, dr. LUIZ Ferelra Gm-
ga a" a

,

u a ec! Ira:
, �mo�, os srs. Plínio Casado, Luzardo e (\ \ empreza. cinematogr�- revemente, porém, o será. I' marães, unanünén te aprovar,

�rancCo ,qtuales os p�l�tes ,da me talvez o sr. Wenceslau Escobar». phlca van Blene annuncla
porque fO'l"am" i em sessão da directol'ia a in'

rica en ra que VISI ara e pro- PA L A C E
' CHOPPS OURO I troduc ão d

"

" -

vavelmente continuará então o para breve, no , d h
« »

'v E
ç. o lliustre nome de

seu vôo �m redor do mundo a grande producção de CE- es onestos da Cer jada 'Catharinense
I . xc�a. nho' numero dos nos-

O novo hydroplano de' Ra� REGEBEMOS'.. CIL B. OE MILLE intitula- _

sos SOCIOS onorarios».
,

mon Franco será construido na da AMOR ETERNb ou O MOSCOU Retl - O Tri-,
H,alia ou na AlIem�nha e'po.ssui- QUE FOMOS NO PAS- bunal 'dos Soviets de Inkutsk I,
ra dous motores hlspano-sUlssOS' Da Directoria do «Internacio-

"

.
,

e ficará prompto em Maio p:-o- I f B C d Pt' S.ADO. E um «fl.lm» q_ue condemnou á pena de mor-
na . . .», e ara y, rece-

d t S
. .

ximo dando assim tempo aos bemos a seguinte communicação: Ispensa comm�n anos. ao te seIs funcclOnarios publicos
vôo:; preliminares, visto como OS

Paraty, 15 de Janeiro de 1927. interpretes principaes dessa accusados de' malversão de
mezes de' lulho . e Agosto são IIImo. sr. Director ja A «NO- grande concepção cinemato- dinheiros' do Estado-
o� _que o,fferecem melhores con- TlCIA». 'graphiea OS afamados artis- A sentença foi imiTIediata-
dlçoes de tempo para as grandes JOINVILLE

'

trave3sias trartsatlanticas. ' tas Oetta 90udal, Vera.�ey- mente.xecutada,
Tenho o prazer de communi- nolds, J ulta Faye" Wllltam

car-vos que em eleição realizada Boy e Joseph Sildkrauth.
aos 30 dias 'do mez ,de' Dezem-
bro p. p.; na séde desta socie- O BANDOLEIRO
dad'e, foi eleita a seguinte Direc- Domingo, na LIOA DE
torià, que terá �e dirigir os des- SOCIEDADES
tinos desta sociedade, no perio- .'. , h"b� emprbezla
do de 1927 ficando assim cons- Cnban fara ex I Ir um e -

tituida:
'

lo programma.'
"

Presidente, Eduardo Sprotte;

I
Será exhibido o grande

Vice .. áito, Luiz Euzebio Nunes; drama, O BANDOLEIRO,
lo. SE:cretari?, Francisco Mattos produeção de James Cruze.
,Neves; �o. dItO, Torquat� Tava-,II São protagonistas PEDRO
res JUl1lor; 10. Thesourelro, An- DOBA I' d
tenor Sprotte; 10. dito, Theudo�o DE C?R, "

,

e a ln a

Mussi' Orador Oswaldo Duarte

I
RENE ADORE E.

Silva; 'Captain,' Sebastião, Nunes; O «film); tem scenas ma

Director Sportivo, Man?el_ Mi- gistraes' e até impressionan
guel dos Sa'!tos; Commlssao �e teso Foi um dos maiores sue-
çontasj Mano Sprotte, Custodio .'

t
.

h' � d
A, de Oliveira e Juvenal Justino eessos cinema ogr�p .IC?S e

Vieira. ' ,

' , ,New Vork, nas prlnClplOS do

Approveità o ensejo para apre� anno passado.
sentar-vos .os meu� �rotestos d� 'No numero proximo, de

eleva�a esÍlma e �dlstmcta consl- sabbado, faremos melhores
deraçao. detalhes das produações queSaudações
FRANCISCO MATl'OS NEVES ,as nossas emprezas vão exhi-

10. Secretario I bir.

CAMBIO

S/Londres
S/Allemanha
SjHéspanha
S/fríll1ça
S/Italia
SjSuissa

5 27/32
2$150
1�380
$340
$370
1$650

A beatificaQão
Pio X e a adbesão, do
episr�pa�o brasileiro

,--"OC�--

ROMA, 18 - O episcopado
brasileiro adheriu ao movimen
to universal em favor da re

ctificação do Papa Pio X en

viando ao Summo Pontifice
uma petição assignada pelos
arcebispos de S. Salvador,
Parahyba, Olinda, Bello Hori
zonte, Recife e Maceio e os

bispos (te Aracajú, Petropolis,
Ilhéos, S. Maria, Nazarath, Pi
auhy. Identica. petição enviou
a Associação Internacional Ca
tholica 'de Protecção ás Moças,
assignada pelo presidente da
sua filial na Argentina, a se

nhora Dolores Anchorena.
\
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